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AO LEITOR

Por acreditar que o comportamento faz a diferença, tenho enviado esforços para destinar à 

Fundação Catarinense de Educação Especial todo apoio necessário a experiências inovadoras que 

possam mudar a vida das pessoas.

O Manual de Adaptações de Livros Didáticos para a Transcrição do Sistema Braille é a 

materialização de tantas vontades reunidas, de trabalho contínuo, persistente, imbuído da boa ação de 

facilitar a produção de conhecimento a quem apresenta alguma dificuldade especial.

Por ser uma obra produzida por técnicos da Fundação Catarinense de Educação Especial, 

seu valor ainda é mais expressivo, exatamente porque foi criada por quem conhece, vive e cuida das 

pessoas em primeiro lugar. O conteúdo nela inserido poderá ser aproveitado pelas demais entidades 

educacionais, organizações não governamentais e pela sociedade catarinense, difundindo informações 

para a adaptação de livros didáticos em tinta para a transcrição em Braille.

Que a leitura desta experiência sela valorizada com a mudança de seu comportamento, 

contribuindo com a política de educação especial de qualidade em Santa Catarina.

João Raimundo Colombo

Governador do Estado
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APRESENTAÇÃO

Ao longo de sua trajetória, a Fundação Catarinense de Educação Especial consolidou-se como 

órgão coordenador e executor da política de educação especial do Estado de Santa Catarina, e suas 

estratégias de sustentabilidade estão fundamentadas nos seus objetivos sociais e na responsabilidade 

que tem, em nível governamental, de definir os rumos da educação especial em Santa Catarina.

Educação Inclusiva é uma ação política, cultural, social e pedagógica fundamentada na 

concepção dos direitos humanos, que conjuga a igualdade e a diferença como valores indissociáveis, 

desencadeando a defesa dos direitos de todos de estarem juntos, aprendendo e participando, sem 

nenhum tipo de discriminação.

A Convenção da Organização das Nações Unidas – ONU sobre os direitos das pessoas com 

deficiência de 2006, ratificada pelo Brasil através do Decreto nº 6.949 de 25 de agosto de 2009, 

tem como objetivo assegurar o exercício de todos os direitos humanos e, como princípio, a não 

discriminação, o referendo de sociedade inclusiva, a garantia da acessibilidade e da autonomia das 

pessoas com deficiência.	          

O Centro de Apoio Pedagógico para Atendimento às Pessoas Com Deficiência Visual – CAP, da 

Fundação Catarinense de Educação Especial, tem concentrado esforços viabilizando importantes ações 

na produção de ajudas técnicas, como suporte necessário para fortalecer a implementação da Política 

de Educação Especial do Estado de Santa Catarina e da Política Nacional da Educação Especial, na 

Perspectiva da Educação Inclusiva.

Nesse sentido, visando garantir recursos didáticos para atender às necessidades dos alunos com 

deficiência visual, em diferentes disciplinas na rede regular de ensino, foi elaborado o Manual para 

Adaptação de Livros Didáticos em Tinta para a Transcrição no Sistema Braille, que traz experiências 

realizadas no CAP / FCEE. 

Na qualidade de dirigente de educação especial, reforçamos a autonomia de nosso Estado 

quanto à definição dos rumos da política de educação especial e apresentamos este manual com 

informações básicas de grande importância para  racionalizar a adaptação de livros didáticos em tinta 

para a transcrição no Sistema Braille.

“Todos somos iguais, o que nos difere são as oportunidades que temos na vida!”

Rosemeri Bartucheski

Presidente da Fundação Catarinense de Educação Especial

Dirigente de Educação Especial de Santa Catarina



MANUAL DE ADAPTAÇÃO DE LIVROS DIDÁTICOS PARA TRANSCRIÇÃO DO SISTEMA BRAILLE10



11MANUAL DE ADAPTAÇÃO DE LIVROS DIDÁTICOS PARA TRANSCRIÇÃO DO SISTEMA BRAILLE

1. INTRODUÇÃO
ADAPTAÇÃO DE LIVROS DIDÁTICOS PARA TRANSCRIÇÃO NO SISTEMA BRAILLE 

Consiste na reprodução/conversão de textos, de um código para outro, sem alterar seu conteúdo 

original, porém realizando adaptações necessárias para que sejam acessíveis e/ou adequadas por parte 

de quem irá utilizar o material.

A produção de textos em Braille requer procedimentos específicos e compreende etapas 

necessárias para que o livro didático seja adequado à realidade do deficiente visual e não se limite aos 

conteúdos para os “videntes”, isto é, pessoas que não são cegas. 

Os livros didáticos em tinta possuem apresentações gráficas que dificultam sua transcrição para o 

Braille, necessitando, pois, de um tratamento prévio, feito por um profissional que domine a matéria em 

apreço, normas técnicas para a produção de textos em Braille e Simbologia Braille; pois isso irá auxiliar 

nos estabelecimentos de critérios dentro dos padrões específicos da adaptação em tinta, facilitando a 

funcionalidade do uso do livro didático pela pessoa com deficiência visual, contribuindo desta forma 

na preservação do texto original, de modo que qualquer alteração gráfica não modifique o conteúdo 

da obra. 

De acordo com a Conferência Internacional sobre o Braille (1991) “Ao transcrever os livros deve 

se respeitar o máximo o original em tinta, porém quando se fizer necessário se efetuarão as adaptações 

para que os conteúdos sejam compreensíveis na leitura tátil.” (p,15).

	Adaptar um livro didático constitui uma tarefa de importância vital para uma boa aprendizagem 

dos alunos com deficiência visual. Sendo assim, educadores responsáveis pela adaptação devem ter um 

domínio de saberes diversos a serem mobilizados para assumir a responsabilidade ética de saberem 

selecionar o que  adaptar; como também estarem capacitados  para avaliar a possibilidade de definir 

outros recursos didáticos,  para que os conteúdos sejam mais facilmente assimilados e adquiram uma 

importância significativa para o aluno com deficiência visual.

Essa tarefa não pode estar limitada a um grupo de educadores videntes, pois em muitas situações 

há a necessidade do poder interpretativo de um deficiente visual no grupo de adaptação, para avaliar a 

forma compatível com suas capacidades perceptivas. 

Este manual é o resultado de experiências desenvolvidas no Centro de Apoio Pedagógico para 

Atendimento às Pessoas Deficientes Visuais – CAP/ FCEE, a partir do trabalho cotidiano dos profissionais 

dessa instituição.

Trata-se de procedimentos desenvolvidos a partir da observação e avaliação das adaptações 

realizadas pelos profissionais ao longo dos anos, considerando não apenas a importância do 

desenvolvimento de materiais com qualidade técnica, mas, principalmente, a potencialização das 

habilidades cognitivas das pessoas com deficiência visual, proporcionando assim sua acessibilidade e 

garantindo seu desenvolvimento e autonomia como sujeito.
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2. CRITÉRIOS/PROCEDIMENTOS PARA ADAPTAÇÃO DE TEXTOS EM TINTA	

De acordo com o Caderno técnico CAP-FCEE (2008) e o Simpósio Brasileiro do Sistema Braille, 

a adaptação de textos em tinta consiste em 5 (cinco) procedimentos baseados em objetividade, lógica, 

descrição, brevidade e rigorosidade. 

2.1 Procedimento 1: Seja objetivo

a.	 Realizar leitura de todo o texto ou capítulo, obtendo noção do conteúdo a ser adaptado, 

mantendo fidelidade ao texto original, de modo que qualquer alteração gráfica não modifique 

o conteúdo da obra;

b.	 A adaptação não deverá fugir ao objetivo proposto no conteúdo.

Uma das funções de uma descrição visual é descrever a função da figura, respondendo à questão: 

“Por que esta figura aparece?” Se a figura for meramente ilustrativa, pode-se deixar de produzir sem 

prejuízo da obra. Tendo caráter de completar o texto, deve ser descrita com clareza, utilizando poucas 

palavras e enfocando apenas os aspectos essenciais ao assunto a que se refere. As descrições das figuras 

devem evitar interpretações analíticas ou emotivas. Não devem suscitar perguntas como “O que quer 

dizer?” ou “O que é que acha?”.

2.2 Procedimento 2: Seja lógico

a.	 Evitar adaptações complexas, utilizando-se de linguagem científica adequada, clara e objetiva à 

faixa etária, proporcionando fácil entendimento ao educando.

b.	 As atividades propostas deverão possibilitar rapidez na execução, de modo que o aluno com 

deficiência visual utilize aproximadamente o mesmo tempo que o educando que enxerga.

c.	 Os livros didáticos contêm figuras coerentes com textos, algumas só o embelezam; e outras 

complexas. 

d.	 Para descrever essas figuras complexas devido ao grande detalhamento, é necessária a criação 

de um conteúdo explicativo para a imagem, que não existe no livro.

e.	 As descrições visuais devem apresentar as figuras seguindo uma sequência lógica, de modo que 

haja uma boa compreensão. 

2.3 Procedimento 3: Seja descritivo

a.	 Embora deva haver fidelidade ao original, a transcrição de livros deve levar sempre em conta as 
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especificidades da leitura tátil.

b.	 Efetuar a leitura integral do texto, mesmo que a transcrição seja apenas parte do livro ou apostila. 

Dependendo do contexto, as descrições não devem confundir com o texto, recomendamos 

destacá-las por linhas em branco. Evite descrições óbvias tais como: “ele usa um colar ao 

pescoço” ou “luvas nas mãos”.

c.	 As descrições devem utilizar vocabulário amplo na terminologia para descrever as múltiplas 

características da figura, utilizar recursos técnicos já disponíveis; quando não houver esta 

possibilidade, deverá fazer-se uso de observações para que o professor oriente o educando no 

desenvolvimento das atividades.

2.3.1 Alguns termos que podem ser utilizados:

a.	 Formas: piramidais, quadradas, triangulares, horizontais e verticais. 

b.	 Tamanho: pequeno, minúsculo, baixo, miniatura, grande, alto, grosso, estreito, dimensões 

exatas (em grande escala e pequena escala).

c.	 Cor: nítida, brilhante, clara, escura, apagada e nomeando todas as cores. 

•	A disposição da figura pode ser descrita como: a seguir, da página “tal” do livro em tinta, 

anterior a, à esquerda (ou à direita).

•	Quando se faz referência a posições relativas, descrever a figura da perspectiva do aluno, 

não se deve fazer referencia à esquerda ou à direita de uma personagem na figura.

•	Não adianta apenas tornar acessível a imagem das figuras, é preciso explicá-la ao 

aluno. 

2.4 Procedimento 4: Seja breve 

a.	 O adaptador deve começar a descrição com um olhar sobre o que a figura retrata (em vez de 

um desenho de uma árvore específica, dá-nos a palavra “árvore” que simboliza o conceito de 

árvores).

b.	  De acordo com a figura em questão, pode ser conveniente mencionar no início que tipo de 

figura é: obra, desenho, caricatura, litogravura, ilustração, cartaz, charge, tira ou mapa.  Temos 

de nomear o todo corretamente.

Caso a figura seja muito complexa, como nas representações esquemáticas, será melhor descrever 

cada elemento separadamente, usando uma sequência numerada ou setas. Sugerir, em casos especiais, 

adaptação em relevo, que implicará em adaptar a figura plana (representação gráfica em tinta) em 

relevo, obedecendo aos critérios estabelecidos na adaptação dos textos em tinta.
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A utilização de livros em Braille com figuras em relevo pela criança cega proporciona excelente 

base de informação e assimilação de experiências significativas, em que ela [...] desenvolve sua 

habilidade tátil, toma conhecimento de seu meio, estabelece comparações, descobre o prazer pela 

leitura, corrige concepções errôneas, sendo assim levada a despertar novos interesses, segundo FCEE 

(Apud FCEE, 1999, s/p).

2.5 Procedimento 5: Seja rigoroso 

a.	 Uma vez que as descrições fazem parte de uma experiência de um saber global, deverão ser 

concretas e consistentes com outras fontes de informações referentes à figura em questão. 

Poderá ser necessário recorrer à investigação para identificar corretamente as imagens históricas, 

localizações geográficas, tipos de vestuário, personalidades e outros. 

b.	 As tabelas constantes em alguns livros didáticos devem ser mantidas quando for importante para 

uma melhor compreensão; caso contrário, devem ser desmembradas e ter uma  apresentação de 

maneira organizada com os diferentes tipos de dados que mantêm relação entre si. No início de 

cada coluna e de cada linha, devem ser identificadas as categorias mais gerais que classificam 

os dados. 

c.	 Os esquemas permitem visualizar as articulações entre os diversos elementos, contribuindo 

para a compreensão e fixação das informações do texto. Eles deverão ser desmembrados e 

ser compostos por palavras-chave ou frases contendo pequenos resumos, preocupando-se em 

mostrar graficamente as relações entre elas. 
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3.  FORMA DE OPERACIONALIZAÇÃO

A concretização da validação no uso de critérios está intimamente atrelada à sua forma de 

operacionalização. Nessa perspectiva, pontuaremos a seguir alguns procedimentos importantes que 

completam o trabalho do profissional que elabora as adaptações, e destacaremos o fluxo desenvolvido 

pelos profissionais do CAP/FCEE:

a.	 O profissional que realiza as adaptações em tinta deverá circular as figuras e/ou exercícios 

a serem adaptados no Serviço de Adaptação em Relevo, determinando as texturas a serem 

utilizadas. Posterior a essa etapa, deverá fazer cópias das mesmas e registrar, na Ficha de 

Solicitação de Adaptação em Relevo (anexo 1), os dados nela descritos.

b.	 Enfatiza-se a importância da utilização de matrizes fixas (com ficha de dados) específicas como 

componentes de relevância no desenvolvimento deste trabalho. 

c.	 Para melhor viabilizar a dinâmica do trabalho, uma ficha fica anexada no livro que vai para o 

transcritor, e a outra cópia, para o Serviço de Adaptação em Relevo, juntamente com as cópias 

das figuras.

Além desses procedimentos, é tarefa do profissional do serviço de adaptação em tinta manter 

o registro da dinâmica de distribuição de livros para o Serviço de Transcrição Braille, e fazer o 

acompanhamento da trajetória e do desenvolvimento dos mesmos.

Este manual está direcionado aos profissionais que desenvolvem atividades junto à pessoa com 

deficiência visual, incluídas na rede regular de ensino, e acreditam que por meio do recurso  de adaptação 

de livros didáticos em tinta para a transcrição no Sistema Braille possam assegurar a coerência entre 

ações planejadas e a Política  de Educação Especial do Estado de Santa Catarina e a Política Nacional de 

Educação Especial, na Perspectiva da Educação Inclusiva. 
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4.  EXEMPLOS DE ADAPTAÇÕES

...os dados do...

Figura: Gráfico - O Tráfico Interprovin-

cial 

Quantidade de escravos na região (em 

milhares).

Dados do gráfico: 

Em 1865

Sudeste – 700

Nordeste – 750

Em 1870

Sudeste – 800

Nordeste – 550

Em 1875

Sudeste – 850

Nordeste – 400

Em 1880

Sudeste – 800

Nordeste – 350

Em 1885

Sudeste – 600

Nordeste – 100

Em 1888

Sudeste – 0

Nordeste – 0 

Fonte:
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Figura: Ilustração de cinco mode-

los de máscaras africanas.

Legenda da ilustração: A África de 

múltiplas faces.
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Figura 1: Fotografia do

século XX que mostra a

Catedral gótica de Reims

(França), construída no 

século XIII. 

...do livro em tinta.
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Figura 2: Ilustração do século 

XV que mostra casais dançando. 

Diferente do estereótipo da Ida-

de Média como época exclusiva 

de sofrimento e dogmatismo re-

ligioso. 

Figura 3: Ilustração de um bro-

che do século XVII, união do 

mundo bárbaro com o cristão. 

Grifos e entrelaçamentos germa-

nos; alfa, ômega e crisma repre-

sentam Cristo. 
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Figura 21: Ilustração de um íco-

ne da Virgem Maria segurando o 

Menino Jesus no colo.

Legenda da ilustração: Os íco-

nes são típicos da arte bizantina. 

A maioria representa a Virgem 

Maria e Jesus Cristo. Os pinto-

res eram admirados quase como 

mensageiro de Deus. Este foi fei-

to na Rússia no século X. Repare 

no poder expressivo das mãos e 

olhos, e na riqueza dos enfeites. 

No século VIII, o movimento ico-

noclasta procurou destruir os íco-

nes e proibir desenhos de rostos 

santos. Durou pouco tempo. Os 

bizantinos voltaram à sua que de-

pois foi transmitida aos russos.

Figura 22: Mapa que mostra o Im-

pério de Justiniano.

Legenda do mapa: O imperador 

bizantino Justiniano conseguiu 

restaurar grande parte do impé-

rio romano. Mas depois que ele 

morreu, em 565, o império dimi-

nuiu.
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Figura: Foto do Palácio de Cham-

bord, século XVI, residência do 

rei francês. Sem muralhas e com 

janelas enormes. Suas formas 

parecem dizer: “o rei absolutista 

tudo domina e nada teme.”
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Com base no planisfério (anexo 

1), peça ao professor para descre-

ver o mapa – O Império Romano 

no Apogeu, da página 52 do livro 

em tinta, que destaca as seguintes 

informações: 

Conquistas até Julio César (44 

a.C): Gália, Hispânia, Itália, Tri-

politânia, Grécia e Lídia.

Expansão máxima do império (fim 

do século III d.C): Britânia, Mau-

ritânia, Panônia, Dácia, Trácia, 

Armênia, Judéia, Mesopotêmia e 

Egito.

Ou

Figura: Mapa – O Império Roma-

no no Apogeu, destacando as se-

guintes informações:

Conquistas até Julio César (44 

a.C): Gália, Hispânia, Itália, Tri-

politânia, Grécia e Lídia.

Expansão máxima do império (fim 

do século III d.C): Britânia, Mau-

ritânia, Panônia, Dácia, Trácia, 

Armênia, Judéia, Mesopotêmia e 

Egito.

Com base... 
ou
Figura: ...
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Figura: Pintura do século XIX  que 

mostra uma situação parecida  

com a do começo do século XVI: 

o índio com o machado de ferro 

português. 

...do livro em tinta
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Figura 2: Ilustração que mostra o valor do pau-brasil no século XVI. 

25 mil cruzados: 150 toneladas de pau-brasil

75 mil cruzados: 150 toneladas de especiarias

Legenda da ilustração: No ano de 1515, o  comércio de especiarias com o oriente rendeu 1 

milhão de cruzados a Portugal, enquanto o de pau-brasil, 50 mil cruzados. O Brasil só passou 

para o primeiro plano depois que começou a exportar açúcar para Portugal.

Fonte: WHELING, Arno & Maria José. Formação do Brasil colonial. Rio de Janeiro: Nova Fron-

teira, 1994, p.201

      

Figura 3: Gravura que mostra homens cortando árvores nas florestas. 

Legenda da gravura: Apesar de algumas leis portuguesas limitarem a extração de  madeiras, os 

colonos foram implacáveis na destruição das florestas. Gravura do começo do século XIX.

Figura 4: Foto da árvore pau-brasil. 

Legenda da foto: A árvore que compartilha o nome com o nome do nosso país. Mas a palavra 

“Brazil” já aparecia em alguns mapas europeus antes do século XVI, que assinalavam uma ilha 

imaginária no Atlântico sul.
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Figura 5: Ilustração do bombar-

deio de navios na costa brasileira 

e os índios em terra com o arco 

e flecha.

Legenda da ilustração: Portugue-

ses combatem corsários france-

ses que contavam com o auxílio 

de grupos indígenas. Os grupos 

indígenas rivais se alternaram na 

aliança com os portugueses ou 

com os rivais franceses.
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Desconsiderar as figuras e a nota 

que explica a colocação do pro-

fessor.

Obs.: As figuras nesta página são 

meramente ilustrativas.
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Corvo

Raposa
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O adaptador deverá trocar as 

imagens por seus respectivos 

nomes.

A= grilo

B= gato

C= ovelha

D= peru

E= vaca

F= galinha

G= pássaro

H= porco

I= cachorro
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Desconsiderar a ilustração.

Obs.: Ilustração meramente ilus-

trativa, desconsiderando a neces-

sidade de uma descrição.
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Peça ao professor para descrever a histó-

ria em quadrinhos Cascão em pagar pelo 

que fez, das páginas 126,127 e 128 do 

livro em tinta, composta por 21 quadri-

nhos e seus  4 personagens (Cascão, Ce-

bolinha, Xaveco e um homem).

Página 126 do livro em tinta

1º quadrinho

Cebolinha, Xaveco e Cascão estão jogan-

do  futebol. Cascão chuta a bola e quebra 

o vidro de uma janela.

2º quadrinho

Cebolinha, Xaveco e  Cascão saem cor-

rendo.

3º quadrinho 

Cascão, de repente, para de correr.

4º quadrinho

Imagem de uma bigorna de 100 quilos 

sobre a cabeça de Cascão.

5º quadrinho

Cascão, volta para a casa da qual ele 

quebrou o vidro.
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Página 127 do livro em tinta

6º quadrinho

Cascão se depara, na porta da casa, com 

um homem segurando a bola com que 

Cebolinha, Xaveco e Cascão estavam 

brincando.

7º quadrinho

O homem leva Cascão perto da janela 

com o vidro quebrado.

8º quadrinho

O homem fala para Cascão com um sím-

bolo de cifrão e a imagem de uma janela 

que será necessário pagar o vidro que-

brado ($ = vidro quebrado).

	

9º quadrinho

Cascão coloca a mão no bolso e mostra 

ao homem que não tem  dinheiro.

10º quadrinho

Cascão observa o quintal da casa do ho-

mem e verifica que tem matos na grama.

11º quadrinho

Cascão, de joelhos, começa a arrancar 

um pouco de mato da grama, enquanto 

o homem observa.

12º quadrinho

O homem faz sinal de positivo para Cas-

cão, indicando que ele pode arrancar os 

matos da grama.

13º quadrinho

Cascão de joelhos arrancando os matos.
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Página 128 do livro em tinta

 

14º quadrinho

Cascão continua arrancando matos.

15º quadrinho

Cascão coloca os matos em um saco.

16º quadrinho

Cascão caminha puxando o saco, secan-

do suor da testa.

17º quadrinho

Cascão entrega o saco cheio de mato ao 

homem e ele devolve a bola para Cas-

cão.

18º quadrinho

Cascão fica feliz e sai correndo, jogando 

a bola para  cima.

19º quadrinho

Cascão sai em direção ao campo de fu-

tebol, quando chega se depara com o 

campo vazio.

20º quadrinho

Cascão fica triste, senta em cima da bola 

e o homem o observa da janela.

21º quadrinho

Cascão e o homem jogam bola. 

Fonte: Mauricio de Sousa. Cascão, nº 

350. São Paulo, Globo, 2000.
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Desconsiderar figuras.
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Figura: Ilustração de uma casa 

em cujo interior está escuro e 

aparecem nas portas e janelas 

vários olhos, uma coruja pousa-

da na chaminé, ao fundo apare-

ce a lua cheia e algumas nuvens 

e raios. No jardim há pegadas, 

árvores secas, morcegos voan-

do. 
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Peça ao professor para descrever as 

ilustrações da tira do cartunista Itur-

rusgarai Adão – Aline, cama, mesa 

e banho da página 57 do livro em 

tinta composta por três quadrinhos 

e um personagem (Aline).

Os balões serão substituídos por 

travessão. 

1° quadrinho

Aline lê uma carta: 

- Querida Aline: estou com um 

pobrema! Meu namorado mi dei-

chou...

	

2° quadrinho

Aline continua lendo a carta.

- Pricizo dos teu consselho! Ezpero 

qui voce não sse açuste com meu 

ero de portuguez!

3° quadrinho

Aline, com os cabelos em arrepia-

dos, fala:

- IMAGINA!

Fonte: ITURRUSGARAI, Adão. Ali-

ne cama, mesa e banho. São Paulo,  

Devit, 2000. p. 31.
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Figura: Foto de um homem car-

regando um piano nas costas.

Figura: Desenho do elefante 

verde Jotalhão (mascote de uma 

marca de extrato de tomate), 

comendo uma macarronada e 

destacando a seguinte frase – Sa-

bor de molho caseiro o elefante 

nunca esquece.
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Peça ao professor para descrever a figura 10.4, que mostra a representação da inclinação 

do eixo terrestre em relação ao plano da órbita da Terra ao redor do Sol, e a figura 10.5 da 

página 125 do livro em tinta, que mostra o eixo da Terra – formas correta e incorreta.

... da página 126 do livro em tinta.
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Figura 10.6: Peça ao professor para descrever as fotos A, B, C e D da página 126 

do livro em tinta.

Legenda das fotos: Fotos das estações do ano em um mesmo lugar de clima tem-

perado (região da nova Inglaterra, Nordeste dos Estados Unidos).

... da página 127 do livro em tinta.
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Figura 7.13: Gráfico – Brasil: Parti-

cipação porcentual dos Estados na 

produção de maçã (2001). 

Dados do gráfico: 

Santa Catarina = 53%

Rio Grande do Sul = 43%

Paraná = 3%

São Paulo = 1%

Fonte...

Desconsiderar



41MANUAL DE ADAPTAÇÃO DE LIVROS DIDÁTICOS PARA TRANSCRIÇÃO DO SISTEMA BRAILLE

... da página 151 do livro em 

tinta...

Dados da tabela: Rendimento 

mensal de pessoas ocupadas 

de 10 anos ou mais de idade 

por região (2003).

 	

Até 1 SM*

Norte: 24,5%

Nordeste: 37,2%

Sudeste: 16,5%

Sul: 17,5%

Centro-Oeste: 19,4%

Mais de 1 a 2 SM* ...

Desconsiderar
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Peça ao professor para descrever as ilustrações da tira do cartunista  Quino - Toda Mafalda, da 

página 130 do livro em tinta composta por 2 quadrinhos e 2 personagens (Mafalda e seu pai).

1º quadrinho

Mafalda está sentada no chão brincando e escutando música.

	

2º quadrinho

Pai de Mafalda grita:

– Meu Deus!... Que tragédia!... Não há desgraça pior do que as formigas!...

Fonte: QUINO. Toda Mafalda. São Paulo, Martins Fontes, 1993. p. 20, 131.

	

O armário da cozinha recebeu uma pintura nova.

O armário da cozinha a sujeito

recebeu a verbo

uma pintura nova. a complemento
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Figura: Imagem do quadro inti-

tulado “A Santíssima Trindade” 

(aprox. 1840), obra proveniente 

de Monte Santo, Bahia, de auto-

ria desconhecida.
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... a seguir...

Legenda: 

a = maçãs

b = peras 

c = bananas
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Uma calça marrom

Uma calça branca

Um paletó vermelho

Um paletó azul

Um paletó amarelo

Um paletó verde
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Legenda das cores:

a = amarelo 

z = azul 

v = verde 

a z v
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Peça ao professor para descrever o esquema de célula animal (eucariótica), cujo corte destaca suas 

estruturas externa e interna. Estrutura externa: membrana plasmática. Estrutura interna: retículo endo-

plasmático (granuloso e não granuloso), Complexo golgiense (de Golgi), mitocôndria, lisossomo, pe-

roxissomo, ribossomos, microtúbulos, centríolos, microfilamentos e núcleo (composto por carioteca, 

cromatina e nucléolo). 

A célula eucariótica mede cerca de 20μm (micrômetros) de diâmetro.
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Peça orientação ao professor para realizar esta atividade.

1. azul

2. marrom

3. cinza

4. verde

5. alaranjada

6. cor-de-rosa

7. lilás

8. vermelha

9. amarela

10. branca
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Figura: Peça ao professor para descrever a ilustração da representação da distri-

buição dos íons Na1+ e Cl1- no cristal do cloreto de sódio.
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Peça ao professor para descrever o grá-

fico dos pontos de ebulição de com-

postos binários do hidrogênio, organi-

zados de acordo com seus respectivos 

períodos da tabela periódica.

Dados aproximados do gráfico em ºC.

2º  período:

CH4= -160 ºC

NH3= - 40 ºC

HF= 20 ºC

H2O= 10 ºC

3º período:

SiH4= -140 ºC

PH3= -120 ºC

HCl= -80 ºC

H2S= -50 ºC

4º período:

GeH4= -90 ºC

HBr = -60 ºC

AsH3= -60 ºC

H2Se= -40 ºC

5º período:

SnH4= -50 ºC

HI= -40 ºC

SbH3= -20 ºC

H2Te= 0 ºC
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Figura: Três fotos da experiência com papel tornassol mergulhado em três recipientes.

Foto 1: Papel tornassol que se tornou vermelho depois de mergulhado em vinagre (solução 

ácida).

Foto 2: Papel tornassol que se tornou azul depois de mergulhado em detergente (solução 

básica).

Foto 3: Papel tornassol sem  alteração de cor depois de mergulhado em água (solução neu-

tra).

Boxe

Peça ao professor para descrever as regiões da língua que respondem aos diferentes sabores.
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Figura: Três ilustrações

Ilustração I: Frasco sendo transportado com a abertura para cima.

Ilustração II: Frasco sendo transportado com a abertura para baixo.

Ilustração III: Frasco sendo transportado na posição horizontal, com a abertura para o lado.
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... na descrição a seguir.

Duas imagens que mostram reci-

pientes abertos contendo água e 

vapor, antes e depois do aqueci-

mento.

Imagem 1:

Antes do aquecimento

Patmosférica = 660 mmHg

Água a 25 °C

Pressão de vapor = 23,8 mmHg

Depois do aquecimento

Patmosférica = 660 mmHg

Água a 50 °C

Pressão de vapor = 92,3 mmHg

Imagem 2:

Antes do aquecimento

Patmosférica = 660 mmHg

Água a 90 °C

Pressão de vapor = 527,7 mmHg

Depois do aquecimento

Patmosférica = 660 mmHg

Água a 96,2 °C (ebulição)

Pressão de vapor = 660 mmHg

Há bolhas de vapor no interior do 

líquido.

A pressão de vapor da água é igual 

à pressão atmosférica local.
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Peça orientação ao professor para descrever a formação do anidrido acético.

Obs.: Há casos de ser impossível adaptar, sendo necessário pedir orientação.
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Dados referentes ao esquema do quadro:

Troca de um aminoácido a hemoglobina anômala a hemácia falciforme                                  

Hemácias falciformes: destruição rápida das hemácias falciformes, aglutinação

de hemácias interferindo na circulação, acúmulo de hemácias falciformes no baço.

Destruição rápida das hemácias falciformes: anemia

- hiperatividade da medula óssea, aumento da quantidade de medula óssea

- fraqueza

- desenvolvimento físico retardado

- funções mentais diminuídas

Aglutinação de hemácias interferindo na circulação: suprimento deficiente de sangue

no corpo:

- alterações cardíacas: insuficiência cardíaca

- alterações pulmonares: pneumonia

- alterações de juntas e músculos: reumatismo

- alterações cerebrais: paralisia

- alterações gastrointestinais: dor abdominal

- alterações renais: insuficiência renal

Acúmulo de hemácias falciformes no baço: 

- esplenomegalia (aumento do tamanho do baço)
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Figura: Foto de um beija-flor ali-

mentando-se em uma flor.

 

Figura: Ilustração da representa-

ção de uma ave durante o voo, 

que mostra a disposição do osso 

do braço, osso da caixa torácica e 

os músculos  peitorais.

Legenda da ilustração: Potentes 

músculos promovem o batimento 

das asas das aves voadoras.
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Figura: Reprodução de uma página do jornal Folha de São Paulo, destacando a se-

guinte manchete: 

EDITORIAIS

Contra as armas.

 

Esta nota deverá ir no início da unidade:

Os textos numerados que aparecem no livro em tinta, em Braille a numeração é omi-

tida. Nos exercícios que necessitam das linhas numeradas, estas serão copiadas.
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Boxe

Ver anexo 2 – Símbolo Suástica.

Ou 

Peça ao professor para descrever o símbolo Suástica.

Peça ao professor que descreva com mais detalhes as figuras 1 e 2 da página 52  e a figura 

3 da página 53 do livro em tinta. 

Figura 1: Cartaz eleitoral alemão de 1932 da página 52 do livro em tinta, com dizeres em 

alemão e um desenho de um homem forte apoiando uma marreta sobre o ombro.

Legenda da figura: Cartaz eleitoral alemão de 1932 com os dizeres: Nós queremos trabalho 

e cominda! Vote Hitler!

Figura 2: Cartão-postal do mapa da Alemanha da página 52 do livro em tinta. A imagem no 

cartão-postal destaca o mapa da Alemanha com uma foto do rosto de Hitler no centro do 

mapa, acima a Suástica e abaixo dizeres em alemão.

Legenda do cartão-postal: Cartão-postal alemão onde se lê: 13 de março de 1938. Um 

povo, um império, um líder.
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Figura 3: Foto do exército alemão marchando com estandartes com desenhos de suásticas.

Legenda da foto: Fileira após fileira de membros da SS marcham em desfile na cidade de Nurem-

berg, em 1933. As tropas carregam estandartes com a suástica e o lema Deutschland Ewache 

(Desperta, Alemanha). 

(Boxe)

Figura: Ilustração que 

mostra uma sigla alemã.

Legenda:

Ver anexo 3  – Ícone que 

representa a sigla da SS.

Figura: Ilustração do car-

taz do filme: 

The Great Dictator 

(Grande Ditador), de 

Charles Chaplin.

Legenda da ilustração:

... do livro em tinta
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Figura: Foto do Fac-símile de uma página do jornal A Manhã, 

edição de 27/11/1935, destacando as seguintes manchetes:

CARLOS PRESTES

A FRENTE DA INSURREIÇÃO ARMADA NO RIO!

SOB O SEU COMMANDO LEVANTOU-SE, ESTA MADRUGADA, A GUARNI-

ÇÃO DESTA CAPITAL

O MOVIMENTO ESTENDE-SE A TODO O TERRITORIO DO PAIZ

O AVISO DE PRESTES aos seus companheiros
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Ver anexo 4 – Vitória – Estado do Espírito Santo.

Descreva no caderno...

Escreva no caderno...

Na data marcada, leia-os.
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Figura:  Duas charges.

Charge 1: Peça ao professor para descrever as 

ilustrações da charge do cartunista  Henfil, pu-

blicada no livro Diretas já – isto já era, Record, 

1984, da página 275 do livro tinta, composta 

por 4 quadrinhos e seus 3 personagens (pai, fi-

lho e o político Antônio Delfim Netto).

Os balões de fala serão substituídos por traves-

são.

1º quadrinho

Pai fala: - ...

2º quadrinho

Pai fala: - ...

3º  quadrinho

Pai fala: - ...

4º quadrinho

Antonio Delfim Neto vem correndo e pergunta: 

- ...

Charge 2

Peça ao professor para descrever mais detalhes 

das ilustrações da charge do cartunista  Angeli, 

publicada no livro O presidente que sabia java-

nês, de Carlos Heitor Cony, Boitempo Editorial, 

2000, da página 275 do livro em tinta. A charge 

é composta por 1 quadrinho, destacando uma 

multidão de pessoas que estendem as mãos e 

os chapéus pedindo esmolas para um grupo de 

homens sobre um palanque, com um troféu na 

mão, que representa um trabalhador com uma 

marca de sapato nas costas, numa referência ao 

fato de ter sido chutado para fora do emprego.

Homem fala:

- Dedico este Troféu a todos os meus antecesso-

res que, como eu, trabalharam com afinco e ex-

trema dedicação para que um dia o nosso país 

chegasse aqui, em tão honrada posição. Thank 

you!

Boxe
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Figura: Ilustração de um anúncio publicitário, que mostra o texto poético de Castro Alves 

Viagem. Sempre igual. Sempre diferente.Destacando junto ao texto poético uma foto de 

uma menina com uma sandália da marca Melissa na boca.
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Figura: Ilustração que representa emoticons (emotional icons = ícones de emoções), mais conhe-

cidos como “as carinhas da internet”. Elas são desenhadas utilizando símbolos de pontuação do 

teclado do computador (como asterisco, parêntesis, dois pontos), que em conjunto representam 

rostos e expressões. 

Peça orientação ao professor para descrever os (ícones de emoções):

Beijinho

Sorrindo

Chorando

Usando Walkman
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Figura: Ilustração de quatro tubos de ensaio contendo pregos nas seguintes condições:

1- Prego no algodão sobre um agente secante.

2 - Prego no algodão sobre areia úmida.

3 - Prego no fundo do tubo mergulhado em água fervida isenta de ar dissolvido; sobre a água 

há uma camada de óleo.

4 - Prego no fundo do tubo mergulhado em água da torneira.
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Figura: Ilustração de um homem escorregando em uma casca de banana 

que faz o seguinte barulho:Scheeeeeeleeept!Homem ao escorregar fala: 

-  Socorro!

a seguir
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Esta nota deverá ser escrita no início 

da unidade onde aparecem textos nu-

merados:

Os textos numerados que aparecem 

no livro em tinta, em  Braille esta nu-

meração será omitida.

“Fala”  (linha 06) “a” (linha 07):Linha 

06 - demarcáveis. Basta comparar, 

por exemplo, a chamada fala dos

Linha 07 - magrinhos como a de um 

deputado em sua tribuna.
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Desconsiderar figuras.
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Desconsiderar figuras.
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Figura: Ilustração de um campo de futebol com x+1 de comprimento e 

x-1 de largura.
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Figura: Representação de dois gráficos (Suzana e Érica).

Dados do gráfico de Suzana:

x  y

0  3

1  4

2  5 

Dados do gráfico de Érica:

x  y

3  0

4  1

5  2
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os dados do...

Figura: Gráfico representando o número de litros (x) e o preço em R$ (y).

Litros        R$

0                0

1            2,10

2            4,20

3            6,30

os dados do

a seguir
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Uma embalagem com:

4 cm de comprimento

6 cm de largura

6 cm de altura

Uma embalagem com:

6 cm  de comprimento

4 cm de largura

4 cm de altura
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Desconsiderar figura.
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Figura:  Ilustração da Primeira Lei da Termodinâmica, representada por:

1. Termômetro dentro de um recipiente Erlenmeyer com 200 mL de água, marcando 

sua temperatura inicial;

2. Acrescenta-se 2 g NaOH;

3. Termômetro dentro do recipiente Erlenmeyer com 200 mL de água, marcando sua 

temperatura final (máxima) maior do que a inicial.
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Figura: Ilustração de um suporte com uma bureta contendo ácido clorídico (HCl) gotejan-

do dentro de um recipiente (Erlenmeyer), que contém fenolfaleína + hidróxido de sódio 

(NaOH) de concentração desconhecida – a solução do recipiente é vermelha.
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Figura: Cartaz propaganda  destacando três parte: na parte supe-

rior da imagem a explosão de uma bomba atômica, no meio as 

frases: “No século 20 nós aprendemos. No século 21 nós vamos 

fazer.” Na parte inferior se destaca uma pomba branca.
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Peça ao professor para descrever como as palavras, versos e es-

trofes do poema concreto estão organizados. A disposição das 

palavras no poema formam a imagem de duas borboletas.
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Quan/ do a /chu/va ce/ssa/ va e um/ ven/to fi/(no)

Quan – 1

do a – 2

chu – 3

va – 4

ce – 5

ssa – 6

va e um – 7

ven – 8

to – 9

fino – 10
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Algumas dicas...

Figura: Ilustração que mostra uma charge do cartunista ... publicada .../.../..., que mostra...

Figura: Imagem de um quadro intitulado..., de autoria do pintor..., em primeiro plano destaca... Obser-

va-se ainda um (a)...

Figura: Foto que mostra o Cartum do cartunista..., destacando...

 

Figura: Imagem de uma caricatura de...

Figura: Duas fotos da obra de...

Foto 1:

Foto 2:

Figura: Fotografia tirada por volta de .../.../... pelo... Ela mostra

Figura: Ilustração da reprodução..., óleo sobre tela...

Figura: Foto do...

Figura: Foto de uma escultura, do artista...

Figura: Desenho do..., vemos, em primeiro plano, ... e , ao fundo...

Figura: Folheto que destaca a (foto, ilustração, desenho) de...

Figura: Retrato de...

Figura: Esquema mostrando...

Figura: Dez fotos com exemplos de...

A-...

B-...

Figura: Representação esquemática de um...
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Figura: Cartaz da...

Figura: Gráfico...      , o seguinte gráfico mostra...

Foto da vista da...

Figura: Ilustração que mostra em primeiro plano... Observa-se ainda um(a)...,

Na charge abaixo, ...

Publicada originalmente no jornal... em.../.../...
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Modelos de fichas utilizadas pela equipe pedagógica para solicitação de materiais em relevo

ESTADO DE SANTA CATARINA
FUNDAÇÃO CATARINENSE DE EDUCAÇÃO ESPECIAL
DIRETORIA DE ENSINO PESQUISA E EXTENSÃO
GERÊNCIA DE PESQUISA E CONHECIMENTOS APLICADOS
CENTRO DE APOIO PEDAG. P/ ATEND. ÀS PESSOAS C/  DEF. VISUAL

FICHA DE DADOS DA MATRIZ FIXA

ASSUNTO:

LIVRO:

AUTOR:

SÉRIE: VOLUME:                          EDITORA:

EDIÇÃO: ANO:

RECURSO:

MATRIZ DA PÁGINA:

CONFECCIONADO POR:

17 DE
NOVEMBRO

DE 1889

ESTADO DE SANTA CATARINA
FUNDAÇÃO CATARINENSE DE EDUCAÇÃO ESPECIAL
DIRETORIA DE ENSINO PESQUISA E EXTENSÃO
GERÊNCIA DE PESQUISA E CONHECIMENTOS APLICADOS
CENTRO DE APOIO PEDAG. P/ ATEND. ÀS PESSOAS C/  DEF. VISUAL

17 DE
NOVEMBRO

DE 1889

FICHA DE SOLICITAÇÃO DE REPRODUÇÃO DE ANEXO

Nome do Solicitante:
Nome do livro:
Autor:
Série:
Ano de adaptação:
Nº de cópias

RELAÇÃO DE ANEXO

DATA DE RECEBIMENTO: ________/________/________.

ASSINATURA: __________________________________________
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ESTADO DE SANTA CATARINA
FUNDAÇÃO CATARINENSE DE EDUCAÇÃO ESPECIAL
DIRETORIA DE ENSINO PESQUISA E EXTENSÃO
GERÊNCIA DE PESQUISA E CONHECIMENTOS APLICADOS
CENTRO DE APOIO PEDAG. P/ ATEND. ÀS PESSOAS C/  DEF. VISUAL

17 DE
NOVEMBRO

DE 1889

FICHA DE SOLICITAÇÃO DE ADAPTAÇÃO EM RELEVO

Nome do Livro:

Autor:

Série:

Transcritor:

Adaptador:

Nº.
Página.

Nome da Matriz SIM NÂO

DATA DE RECEBIMENTO: ________/________/________.

ASSINATURA: __________________________________________
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